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OS PUBITANOS VÃO-SE!

A conducta indocorosa dos

'chefes republicanos no seu novo

modus vivendas com os realistas,

iiovo, porque os aecordos inde-

ceutes entre uns e outros são de

Velliadata. é uma outra nota des-

alnntadora levada ao espirito de

'quem podesse ainda nutrir algu-

ina esperança pela regem-ii'açao.

da patria.Nem poroaoontm;tiii'ii'ii-i

to :ser esperado deixa de ser tris- '

te. Quem nos ouviu as act-usa-

ções tremendas aos dirigentes re-

publicanos, quem poude aprcriar

pelas nossas palavras iiicontesta-

veis e incontestadas o caracter¡

do sr. Magalhães Lima e compa-

nhia, quem dednziu das nossas

ail'ii'niai_-.i')es rigorosamente verda-

deiras, tão verdadeiras que nun-

'a ninguem ousou ergue-las, as

convicções adulteradas do sr. Pe-

droso, do sr. Garcia. do sr. Jacin-

tlio Nunes e de todos. não iicou

surpreliendido com a ultima ma-

nobra Barjonacea. Entretanto, é

profundamente lamentavel esta

decadencia de cai-:'ietei'es, ao mes-

mo tempo que magoa ver tantas

esperanças perdidas e completa-

mente iuutilisados para muitos

annos os esforços sinceros que

se fizeram por alii para reliabili-

tar a sociedade portugueza por

meio da democracia.

li: agora 9 one fazer? Nada. U

partido republicano esta desfei-

to e e _mnito difficil reconstitui-lo.

Não temos prazer algum emo

Confessar. Se nos faz nojo tanta

 

immundicie, tambem nos faz pe- !103 411398» O" pl'edomillilm "'15

 

l nham de sustentar essa declama-

FOLÍEELA. DO POVO

  

   

lilicano. elos seusdireclorrses~ aos o.: lmdrdwí.
' l

pirituaes. pode-::e chamar uma;

desgraça naeit'mal. Surgindo n'uin i

'periodo corrupto. em que todos i narehia, sendo ral-*'liidos com um

os elementos iitlfl'l'dlll t':i\-'oi'a\'n,-is,

nem teve tacto nem talento para'

se aproveitar da arrastão. Des-L

vairado, e e sempre dos dirigen-i

tes que vamos falando porque

são ellos que teem a responsabi-

lidade toda. sem a minima ideia

das necessidades do pair., sem o

menor conhecimmito de admi-

nistração, não tiveram capacida-

de para falei' e educar uma opi-

nião republicana no pair.. Pelo

contrario. camiuharuio ao acaso,

aos tram bulln'ies,como costumam

caminhar os ignorantes, apoiados

so n'uma declaniaçño halofa, ti-

 

cão no espirito popular investindo '

com todos os preceitos de serie-

dade e boa ordem.

Foi o que fizeram, porque se

adotando as massas igi'iaras e que

se podiam sustentar visto que

não tinham inureeiuientos parir

attraliir a si os homens de \'alori

-: assim. se a vida publica _ia era

em Portugal um meio facil para›

os aventureiros, mais desordena-

 

da, irregular e amu-chica se tor.: bem da collei_-tividatle, em que c- _Apontam-llie os' absurdos e as

iiou com o imperio eplnmiero do g antipathico o que e honrado. em incolierencias. 'I', .elle, em logar

partido reruiblieano, desordem, i que lica obscuro o que tem con- de contestar, limita-se a respon-
' l .
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os Magalhães independente no fnnrcioiialismo

Limas o', qui-_put Eus. Snrgindo piililico. Quem für fiinrcionario

n'mna situaçao «a etica para a mo- l publico lia de ser por forca uni

' servo dos governos dominantes e

PREÇO nas PUBLICAÇÕES_

:.;rito dv- untlinsia ;mo d'umt; pon-

ta a oulra da nação, ninguem mc-

lhor do que ellos poderia formar

aqui uma ::e 'iu-:io forte, pensado-

ra, orientada para a posse do pO-

der o reliabilihwào da patria. Po-

rem. a fatalidade do teinperainen-

to, a falta de austeridade, a au-

iiiii escravo do orçamento. Dou-

trinas genuínamen.th democraticas

que so caliem na cabeça do sr. i

.IOsÚ Carvi! 4 l

(Iomo o congresso do Sarau».

ça declarou aqiiella incompatibi-

lidade em 1880. não se admittein

duvidas nem disci'cpaneias no

 

sencia de convicções ea cares- assumpto. O congresso é. infalli-

tia de talento, em logar de dire- vel e supremo como qualquer

ctores espirituaes, dignos d'esse ooncilio! Se o sr. Pi Margall foi

nome' mn vez de mestres do tão d'aquella opinião, ninguem se

mal educado povo portuguez, fc“r- atreva a desconhecer a sentença

[os um. ¡Higurus sntollites das pai- do soberano pontilice do federa-

 

g xúcs e ln'utalidades populares pa-

ra um dia se srdlarem no espaco

attraliidos pela forr-a poderosa do !

rei sol. l) que o cruistitucionalis- í

mo comecou, o repuhlieauismo z

acabou-o. Quer dizer de depra-i

vação em depravaqão, de torpeza

em torpeza, fomos ate ao ultimo

grau n'essa i'nisera patrolacni que i

os illtCFlJáSuH de cada uni e que

são tudo. em que e mais imbti o i

que melhor vende. em que e

tido ii conta do visionario e de

doido o quo ousa trabalhar pelo

 

lismo liespanliol! .-\iguinentação

tão infeliz como as infelizes: theo-

rias do nosso amigo Carvi. E quer

que respondamos ao artigo do

programma d'aqnello congresso,

artigo em que se declara a refe-

rida incoinpatibiiidade. Essa Ó.

boa! Pois enlüo as ideias do cita-

doartigo não são as ideias que

o amigo defendeu no Combat/3'? Ii)

não respondemos nos a elias por

inteiro í' Que mais quer“? Famosa

e “asim. Uni sugeito fala com eni-

pliase de qualquer assumpto.

irregularidade e anarchia em que g viCÇões e esquecido o que clie- det-«essas opiniões são as opi-

succumbeiii quasi sempre os cor-l

tezaos do povo. Voltam-se con-

tra si as armas que apontavam

contra os outros. Ainda se suc-

cumbíssem com todos os produf

ctos da sua gerencia desgraçada,

va, que não seria a doença tão

profunda. Mas não; o virus cá fi-

ea germinando, na massa que des-

orientaram com as mais estapa-

furdias pregações e na iminora-

lidade que le 'aram aos i'nesmos

que se dizem seus adversarios,

gou a ter principios.

t) planeta da Ajuda, planeta,

de primeira grandeza. roubou ao

planeta povo os .satellites quellie

grm'itavani cm redor. Era de es-

perar, desde que se converteram

em satellites e o planeta real lí-

mais forte n'esto instante que o

planeta populai. Que se vao! Ape-

nas lamentamos .pie nem um nie-.

teoro nos lique no espaco para il-

luminar o espirito das massas.

I'llles vão-se e os que ficam 'valem

nioes do sr. Fulano. Entenda-se

com elle. se qu¡zer.» \"allia-o Deus,

i amigo Corri!

Mas, emlim, a grande razão

para não estarmos d'accordo com

,o sr. Jose ('.arvi e obnia. Não es-

tantes d'accordo rom elle por-

que somos funcclonarlo

do estado!

Ura, em primeiro logar. sr.

Jose ('larvi, nos nào somos func-

cionai'io do estado monarchico,

somos funecionario da nação. Ite-

 

taiito como ellen'. .-X desgracaé

essa unicamente.

tire, pois, a sua picninlia. Ja lh'o

dissemos no Outro dia e do novona ver ?flitll' assim por terra os niseiisatos sem normas politicas

melhores ideiaes que surgiram (WMV-“1,5 e com aspirações "Md“
”me nós_ Está (lost-Bm, e (gain-i- misSiveis no actual momento lus-,

cilimo reeonstitui-lo. ja porque o m“co (lmndn “ao É“” WWW-'r'
¡ih-pm“, ¡mme “a de “um. Petra_ n'iente tolas, ou entao uns inteli~

liido perante todas as manifesta- 749;S (lue- "110 9955?”“ db' ill“'eãs'ofll'

ções republicanas do futuro, ja a 001““ 9,3 V“'Ulde (lllíllll¡0_n30¡

”01'un nos adversaríos (IOS cha_ passam U“S mOllltH'OS SOCIZÍÍ'S.

mados chefes lia tanta anotou-ida-

(ie e tanto valor politico e moral

como entre ellos.

De maneira, que examinadas

bem as cousas, o partido repu-

 

i'uumnii

.AS RODAS

CRIAÇÃO [H INFÂNCIA DESHLIDA

(CONTINUAÇÃO)

Us resultados provaram logo

a utilidade da reforma. As seguiu-

tes estatisticas são convmcentes:

NUMERO DAS EXPOSIÇÕES

1870 a 187-1 (ultimo anno

da roda franca).. . . . . . . .

1871:¡1872 . . . . 780

'1872 a '1873 . . . . . . . . . . . . . .

2551 1872 a '1873. ..

lu esse é que e o grande mal, mal '

irremediavel, mal de morte.

Eis, pois. o que a sociedade

portugueza deve a companhia d.:-

que são n'ien'ibros caracteristi-

l
mo

IllOlt'l'ALlDAm-I nos nxros'ros

11)_AüE Di: 8 DIAS A '1 .-\xxo

.\'.\

Sexo maseuliiio

1863 a 1801.. .. 502. .. 42,34; p. c.

1869 a 1370. .. 4.85. .. 35,09

'1870 a '1871. .. .155... 30,82

11871 a «1872. .. 185. .. 19,7

'1872 111873... ve... 22,44 :
c
u
e
c
a

Sexo feminino .

1863 111864...

'1869 a 1870. ..

1870 a 1871. . .

'1871 a 1872. . .

486...

4.17...

4.64.... 31'75 »

'185...2035 i,

74... 21.35 »

31,71

p. e.

lli'o repetin'iosz-ou 0 t'inieciona-

rio TilliliiCD eindispensavel. ou

(l Jos.? (iai-ri, a local em ynão e. So iiniispensavel, o fune-

que refutz'nnos as suas peregri- cionario publico não é, um para-

nas tlieorias .sotu'e a incompati- sita como os da sua escola poli-

hilidade legislativa de todos os tica pretendem insinuar a toda a

[llllufil'›nitl'ios. responde-nos com hora. Recebe o producto do seu

esle pyramidal argumenta-que traballio como 0 recebe todo e

,dia ¡gs-Minas (rut'un'glü com, elle por- qualquer trabalhador. em propor_

que somos [uma/"mudo do Esta- cão mais ou menos justa, o que

do. Quer dizer. o sr. .lose (larvi ; náo vem para o caso. Não e um

nào adniitte que haja um homem i pariu. Em bOa escola deiiiocratiea

Wi_

A i 1p. . --1,1 ,. ...t -nm-

ca-se pela impossibilidade de avultadassomiiias de ZiQOBSBàiÍiB

prostar ii'nuiediatrinzente os soc- e 3188300:)709 reis. Mais de dcis

eorros l]":1_1t38$2\l'l"*'5 a todos os re- i terços de cada uma de taes vei'-

cem-nascidos que podem afiluir has saliirani dos cofres munici-

aquella casa no mesmo dia. A paes.

falta de amas obriga a recorrer :'i Em que se applicaram estas

lz'it':tair_=ão artilicial. .la vimos no soinn'ias enormes“? Emdaramor-

capitulo setimo os perigos d'esta te annuah'i'icnteãa mais de »15000

especie de lactação. Na rodado crianças, que nao morreriam se

Evora nao tinham amas de por~ as mães as educassem; em arrai-

tas a dentro. Perguntando uma « nar physican'ientc e em corrom-

vez a i'odeira como se havia com i per moralmente aniaior parte das

as crianças expOstas de noite, que escaparam dc tamanha inor-

i'espondmi-iios: Caio-as com. clin- tandade; em acostumar, 3mm“,

chas de nmrmctluda! Não e para as mães a se desonerar dos en-

estranhar que este systcnia..inuu- cargos da maternidade. tornan-

gurado logo depois do nascuncn- do-as desnataradas a ollas o aos

to e depois coi'itinuado pelas paes, e infelizes aos filhos.

amas, matasse -í criancas de t0- A degradamio pliysica e moral

idas as 5 que eníl'm'ülll “41 "Oda- dos expostos est-apos ao nlül'tltzl-

e Nos annos de '18613 a 1853 0 « uio da roda ¡nova-se rom as es-

 A grande mortalidade dos ex-w _ .A - › . -
373 l postos, laiirados na roda. expli- Ê em Portugal com os oXpUSLUa i'b ¡(lCl'ltllll ter feito em lul'U-êiê'h vt“"

 

de '1863 a '1862. dispenderam-SO tatisticas. Na falta das que se po-

 

.xxxitscios-min LINHA L3 ns.

lltN.\L-<'..\DA LlNltA '.'U ns

Xi'ui-íno .xvlnso '20 ns.. 0': me ns. .No Itaim..

_ums I'IZAÇKU - HI'A IM Àl.l".r\.\'ltl~)lti.\, Nu.

e um cidadão sem mais nem mc-

nos garantias de que o sapateiro,

o alfayato e o carpinteiro e como

qualquer (l'elles sugeito a todos

os direitos e a todos os deveres.

Só quem tiver 0 cerebro cheio de

i'ninliocas ú que sera IJ'llltU. de

sustentar o cimtrario. lsto. atten-

te-se bom. se o fiinccionario pu-

blico e indispensavel, Sc nao e,

o sr. (Iarvi que tenha a coragem

de o declarar. Se nao (e, o

Carvi, que e todo mcticuloso em

principios, que tenha a tramita::-

za de inscrever no seu program-

nia politico a eliniinauy'io de todos

os funccionariOs pul›licos.Doite-os

ao ostraeisnio d'nnia vez para

sempre.

Em segundo log:: r. so somos

fmweíonm'io do estudo, como in-

sinua o sr. José (ilarvi, isto e., a

meree das sitiiacíms politicas,

não tendo nos deixado até hoje

do combater a inonzncliia e de

sustentar com a maior energia os

mais rasgados 1›l'¡lli1t])io:i demo-

craticos, temos dado provas de

muito maior isenção e indepen-

dencia do que o sr. .lose (larvi,

porque emquanto nos tudo arris-

camos e tudo comproniettenios,

elle fala de cadeira sem nada eom<

prometter c sem nada arriscar.

l". eis como o sr. .lose (Zarvi veio

deitar elle proprio ao (rlizfio toda

a ea'anguejola, em que l'uiidin'a

as suas iiicompatiliili-lades legis-

lativas1i0s fuiiccioiiarios do Es-

tado! Para elle, os funceionarios

do estado não podem ser legis!a-

dores por não darem ;garantias

solidas de indtynmrienl'iu e brio.

.lias eis que elle mesmo rcconhe

ce certos funcciouarim que teem

arriscado tudo para defender a

democracia em Portugal l Olhem

que e inn argumentiulor de mao

Cheia. Mais meia duzia assim e

esta a nossa felicidade feita.

De rosto. não julgue que nos

atemorisa com o aecnsar-iios de

havermos defendido a pena de

morte. li' verdade qiie a defende-

mos, mas com a argumentação

scientilica com que o amigo nim-

ca a soube combater.

. Por ultimo, se e anos que nos

dirige quando fala em defensore.

da escravidão do homem e da

mnllicr errou o caminho. .Se fos-

se sincero, não teria duvida em

reconhecer que poucos teem de-

vir-nos-liemos das franeezas. Em

'1858 verillcou-se que a proporção

das isenções do servico militar

por falta de estatura, doença ou

constituição fraca. e 'a nos expos«

tos de 39 por cento c. nos filhos-

familias de 26 por cento, sendo

portanto de 'i3 por cento a diffe-

rença em favor d'estes ultimos.

De *1:000 expostos 800 morriam

no primeiro :iiinoda vida, dos 200

restantes sómente '100 chegavam

;'i edade de :20 annos, e d'estes

-100 apenas 61 eram idoneos para

servir a patria.

,'melzie no ni" ¡.FI'U.I,'ÍHZ()./

Ai, ci .sie i'iLli'i'ii SIMÕES.

 



   

llliñ llt! ([lit3l“4't' por lill't;li ttll'glillilit-i1 “Hrmmrqllnc conheco“)cw ra'nriuçl.
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fendido como nos a liberdade hu-

mana em Portugal. Ora agora o

que 'nunca deferir-tennis nem dc-

ft'nderemos é o absurdo dia-tirar os 3,

direitos politicos aos iuliu'ion.i-'

rios publico:: para os. dar a mu-i

lher. Isso faz' sua (lilfmriwa.

Absurdos e doutrimis.

furdzis não nos; entram na cabe-

ça. Será muito boa a sua rnpu-

lalica, se quor uma republica as-

sim. Pnl'ell'hptliãt nussa parte creia

que Ih'a dispoiisamto c estamos

certo de que, lh'a dispensarft corn-

nosco toda a gente dc senao.

   

...4.9, rrvgrêg. .0.. 4...

Travou-sc ha dias no parla-

mento viva diarnssño entre 0 ar.

5D. Jose de Saldanha e o sr. Au-

gusto Fnschini. O D. .lose de

Saldaulm (Illf-'li'iíl que se clevassmu

os direitoa eoln'c os productos

estrangeiros' para quo litzasscm

fai'rii'm-idius o~i i1'.[¡11';“'-=“Í-*Fli-')S um# '

c.iiifii'r-; iiortugiiwca. t) scr. .\u-

;tudo l-'ux-hiui, ou¡ nrnnc doe in-

teressa; do consumidor, comba-

teu vivamente este :uigincnto

   

estapu- .

-iíticrn suiiirizi :sem di

l

i.; -

'fera vivido pobre pelo indo ma-

terial, mas viveu rico no espirito.

Corn¡irrihendcn que. a missão do

homem e 'nais alguma rousa que.

.wiirsl'azrr os .seus institutos ani-

lnucs. ('.uinpriu o seu dever, 0 é.

caso o maior galardão que t :sua

inciuoria -nos incrccc..

Morreu honteni o ar. THORZFT lí'rth

derico Pereira Bastos. muito e'-:~

;e indignado para futuro minis-

l tro da guerra n'nina situação pro»

“grossista. lira um homem honra-

!do e de muito increcinn-nlo. iu-

dactoi eii'cctivo do Diario Pol-vn-

iar, do Ping-»io c com .Jronilvntir

do fh'inicira de Janeiro, revelou

cin ccntcuarcs de artigo.: as ::nas

sua profunda crudição Parlamen-

d'erlíia. professor «linha-::rn alta-

nuintc considerado n.; iiiUfniO po-

arw: ul-

  

  
tiinos. cargos na vida .ultra se

 

mais se ail'irmz-iva o seu talento

 

pauta¡ que não faria senão aggrir

'ar as já tristes circmnstanciasl

do povo em favor dos interesses

d'nma unica classe.

Fora, fora do parlamento os

Subiria. aqucllc, e sem favor, di

gàmo-lo francamente' atas não o

,quiza corte, quo lite cortou a

Vida. . _ _

-tiomo son (ilSCllLllG, que fó-

mos. discipulo que lhe mereceu

 

lavradores c o:: _proprir-'ztm'ios duo,

toda:: Ur. vezes' quiz sodíscntani os

«mas interesses. liãio de votar por

ellos contra os interesso?, gcracs.

lu" a turuuzlusar) a due. sc chega

cont as t'z'unoaas thcoria:: dc certo l

t'cd.-rralisu;o ¡mrlugnrz

Fina cru: os, sapato-.aros, que,

'no excessivo de direitos sobre as.;

botas* estraugjreirasx, fora com os

rhapnlciros. l'n'n'a com todos tino¡

¡cnhani interesses pessoat's a de-g

fender! lion¡ |_ini'l:ll›:r:i'ito e salva-i

Cão da patria so :iduclla c alguello¡

que tenha os ;mas intuito.: depu-

tados., com o nosso amigo ,lose

Carvi [a ('ommanda-los.

I'l' lavado da broca,

nosso amigo (,larvi l

aquolle

 

-~/..--'. ':~?~<.~~L"a-7**

“farta tic tislitu

H .9:, da Jul/v0.

So pelo i'iltimotnumcro do I'o-

no de .virríro soube que tinha fal-

lecido em Ponta holanda o natu-l

ralista Francisco de Arruda i'm'-

tado. Na minha lucia tcnaz com

os torpns. n'csta guerra sem lrc-

guas que. me apraz mover a todos

os eepeculadores da sinceridai'ie

popuiar, e com o mais vivo senti-

mento e o mais profundo pezar

que'vnjo cahir ptu'terratodos (na,

tral'ialhiu'iores honesto-.4, todos os

talentos aproveitaveis que se dis;-

tiugucn, pela linha recta do seu.

::tractor o do seu saber, dessa

 

estima e que lhe mereceu consi-

derar-,aim nao obstante *nos ti-

t'ido depois da vila (.'S'lOiêtl' ;nin-

pro @iniciadod'elln, aqui irlandes-

  

,tamos o nosso .pr-ol'muio ;Folia

mento pelo triste Sinais-w tíor~

rospomlonros sulnprc t't: i uma

'sincera estima :is qualidzulcs (ir:

    

  

  

.lc horucl'u e :tdefurenlzia com one

em .tempo nos tratou. -, ,

to. hom carai-ler r boi:: ore-:tro

Motivos que no:: ,irl'fitiiiílfí'ü uma

¡.'t-l'dadcir'a dor pcia !norte de 'lho-

¡naz insstos'.

_Ja n'outro dia fi?, "lotar our;

dc toda :tiluprenrsa dc Lisboa, só o

Saindo se atrcveu a pouparo mn-

sulho de. guitarra que absolvcu o

ali'v'res Marinho da (ííruz. .-'iqucilc

-pasquiim que não poupa diatrihca

ncm calunmias aos homens mais

[considerados c hon ”alles, não to-

i

vc uma phrase. uma palavra., uo-

tom hein. uma palavra! para

estvgmntisar a coni'lucla mzolita

"io conselho de gucrrazií' veuia-

dc que foram cohcrentcs. Quem .

ralumnia e descompoo. homem

-serios e honestos não podia sc-

nao poupar os membros do cou-

selho, quo, ainda mesmo que ha-

'jam procedido (lc boa fc, nom por

isso i'leixaram de pcrccar enm't'm-3~

mente. Mas a questão não o lo-

vantar cscandalos, nem atacar

poucas \'crgonhas. A questão e

chamar todos os dias ladrão

rei centos de vezes para exaltar

a plnhe e adquirir-lhe o apoio iu~

condicional.

-Uu serão saldos“? Querem vêr _

turbo-multa d'amhiciosos que pa-.quc o Silveira c o Moraes deram

ra ahi vivem na falsificação dos em sahios? E que coino sabios ("ix

uv

bons principios. Francisco Fnrta- estão rindo dos pobres 'ignoram

do era nesses, um bom .talento,

um oscriplor modesto e despren-

dido. um obreiio corajoso na dcr-

rocada dos velhos preconceitose

das luas doutrinas.

São tanto mais sinceras asmi-

ilhas palav 'as', (manto é certo que

não tinha a minima relação \pcs-

.conhecia-o pelas suas -prot'luoçõos

scientificas e ó quanto me basta.

Nao _preciso de mais nada. Pude

apreciar o seu valor, ja nas suas

publicações jornalísticas, ja nos

seus pamphletoz; (lc comhato co-

mo o Hommn. i.: o macaco, já cni

outras tantas manilestaçõos do

.seu talento vigoroso. D'ahi os

meus respeitos pelo seu nome

e o meu pczar pela sua mor-

te ¡.u'cimitura. "l'enho amor a es-

tes lnctzulorcs honrados, modes-

tos mas firmes no seu lim, que

eo pl'OLZtll'ílll] o bcm dos outros

mesmo com immenso suct'iiicio

do bem proprio. São esses os be-

m-u'ueritos da humanidade, não

obstante ficarem obscuros mui-

tas vozes einquanto os charlatães

vivem na gloria c... no galarim.

Que descance em paz esse mal-

logrado moço, que dispensou tal-

vez muito dos .seus interesses pa-

r. rlz-nr um por"“ *ln ::riem-ia.

soal com esse morto illustre. Mais \ves (Iorrcia são sahios e :510. . .

tua, quc acham a decisão do cc::-

selho de guerra _Íl'l'B'Hith', csi'

pal'urdia c iuiqua? Querem

que. depois detcrcm olicnndc O::

nobres aos leitores das t'lrogzai; do

sr. Magalhães Lima deram cm

alia/Listas completos“? Não l;a uue

verz-U Moraes, o Silveira o okl-

  

  

ah'enistas. E então não 'admira que

sejam i:›artilflari('›s da irresponsa-

bilidade ilo Marinho da Cruz..

Tambem cllcs apanham os cobras

aos leitores incautos com uma;

drogas indccentes e. . . são irres-

ponsaveis. Uollcgas que se enten-

dem.

-Eguahncntc o mesmo Scania

achou injusta a recompensa con-

cedida ao bravo guarda mariana

que combateu heroi :amante em

Africa. '(Zomo o guarda marinha

não venceu o inimigo, que levas-

se o diabo a sua bravura. a sua

dedicação, a sua coragem, a sua

cstremada valentia. Tudo isso sc-

ria bom c mereceria recompensa

se vencesse o inimigo. Um posto

d“acccsso ainda mercearia se, sem

ter dado nenhuma d'essas pro-

vas. derrotassc a pretalhada. As-

sim, galardoa-lo como sc guiar-

doou foi uma injustiça relativa.

l SA du r'ahoon rir) ,SCJ'Hle

»r Ainda outra noticia funibriu ;

timiulo no campo governouanta¡ '

1 v_ Â l i., ., ,-.

U POVO DE_ AVEIRO '

 

»Lia-sc no Diario (lc Notícias:

n Começaram na Segunda fei'a

os trabalhos i'n'climinares para a

Iiuau'gurar-i'm da grain'liosa ohra

_que van transformar completa-

mente, as condicoes do nosso por-

, to elevando-o a cathcgoria de um

i_ dos; palmeiras da Europa.

Nos till'lciliH em que estava

GrêiillñHIPt'ltiH o in -i'caulotlo pinho, de scr estimmliasimo de seus

ie-m fronte, do lialiiarteelri .chan- amos, que servia ha '16 annos,

goi-usas diligenmas para destrin-

çar rcsponsabllidades o apurar sc

houve crime, ou não. u'este la-

mentavel acontccimunto, que, tem

alvorotado algumas povoações da

Bairrada, ondc o pobre rapaz ti-

tara. vão f~'--~'t' edificados cinco cs- i ora querido da sua familia e dos

r pagosos hurrucõcs para arrecada- g seus conterraneos.

.,-ao e montagem de algumas; ma- ' F. tratando de assumptos lo-

lchinas. Junto a n'iurnlha dessas caes. aproveitamos o ensejo para

l teriamos, e do lado exterior da pedir as mais promptas providen-

calchra do baluarte estao atraca- cias à camara de Anadia para que

 

nha muitas sympathias, pois ali-Sm '

raras iiptiliÕÇS _lourilistnzng e a;

tar de primeira plana, _êi'vrualista'

a morta;- o nao proxima-«1; :rníimlol

ivan iv len- l

    

  

  cart' ::mim dc torramentas e ma-

teriaus c as duas drogas cujas

i'iiai':hit.t:r~: ;são dc granito força e

;de um 53...-i13ll'iil inteiramente novo

duque esta em servico no Tejo,

porque cinquanto esta'e. de alca-

lruzcss, aqurllas trabalham com

:rainha: lulios a du'.- se ligam mr"

("illll'ãiil'ti'qul iuonslrrm iidntuin

lundi. -._.›ni :t \'01'ilit'nçftri por parti::

da alfnrnicga, que deve ficar con-

cluido hoje, CUliiUÇttl'iíiU-Se iogo a

descarga.

Í Por todo oslc nioz :são espera.-

dos outros robooadores com bar-

gcaças e dragas para se dar come-

iço áqnclles trabalhoa.

l ti) matm'ial que esta no Tejo

.foi rchocado dc Antucrpia ati?

, lix'lwa pelos vaimrcs ;URI/::una

!firm/cita, (.'01›;›.-¡il.ni't^1, Ziíztli'iiidt'i't o

l 1

l

t

1 da:: '11'.

l
i

i
,
l

    

\

.Mãiuli' '.

, , »zon-::ã na quarta feira a ii-

iia sa.“ limpieza dc Paimclla.

¡hard-:ira ii'uum fortuna col-mirim

rural, con'. um lilho dos. condes

, da. train o .\lonfortnE SPI-!iitn'tkã de.

num fortuna talvez ami-la maior.

Ítgnc colloajosl

-, i'.

. _A ..11'44“ch

Carai da Bairrada

  

Julho, :Hi

Daiwa no domingo líidSSíilÍiiJ

em Famalicão de Anadia um caso

«.trislc, quo tnni in'iprossimiado n

gente do lugar, e que levou o lu-

to c o pozar a uma pot-rc l'zu'nilia

dc honrados trahalhadorcs.

Havia dia:: que Antonio Car

dono, colado do ad vogado da co-

marca, o sr. Jose. Rabello, mora-

dor no lugar de Faniuiicào,

sentia incomniodado com umas

sezões para as dunas tomara sul-

fato de qniuino. As sozões falta-

ramdhe, mas sobroveio-lhe. diz-

sa, um soii'rimento rheuinatico,

HILJlilpülliiiit'iO d'uinas tiÔl'cii no

estomago.

Obserrado pelo medico. foi-lhe.

CC)

_indicado um certo tratamento,

loan ligando ninguem a menor

iimiortamria :'t doença. Horas de-

¡ pois de ::cr visto pelo medico, o

docntc teve a sinistra indicação

l-l'um rei'ntaiio quc tinha ja sido

1 dado com bom resultado para.

l:a›ffriinentos do estomago, uma

i limonada qualquer quo era recei-

[ tada pelo lilho dium alveitar vi-

'_ aluno.

; Na persuasão do promptamen-

5 tc melhorar, Antonio Cardoso

' mandam pedir o tal remedio ao

. filho do alveitar, o qual o foi logo

aviar a uma pharmacia da villa

de Anadia e veio elle mesmo com

o frasco da ' a primeira colher ao

,doente No frasco não havia se-

não a indicação dc ser para uso

interna. U filho do alveitar parece

í que deixou recommcmiado :is

pessoas que ccrcavam o doente,

que o remedio era para tomar ás

colheres de sopa.

0 doente tomou umas poucas

de colheres pela noite adiante,

não soccgou na cama e sobre a

'manhã sentia-se muito affrouta-

do. A's 9 horas morria. Seria o

remedio a causa da morte? Have-

ria cm'enenamcnto? Pelo lugar

espalhou-se logo que o rapaz mor-

I rcra envenenado, e no dia seguin-

te as anctoridades procediam a

autopsia do cadaver, tomando en-

trega do frasco onde. licára ainda

o resto do liquido de que 0 Car-

doso fizera uso. Esso liquido, que

parece conter uma dissolução de

ethcr con". landano, foi já para

_t'loimbra a fim de scr analysado.

  

oito lnircacas que vieram . o serviço da venda de carnes Ver-

des no talho municipal se faça

em condiçoes de ser util á loca-

lidade. A carne foi arrematada

por '150 réis o kilo. mas na maior

parte dos talhos as rean abatidas

não chegam para 0 consumo, e

succcdc licarcm sem vacca ou

rcrci.›crcm-n'a tarde c a mas ho-

ras as pessoas duo inaltwavel»

i monte mandam HU ilÇOllgltl!, quer

isto não pode ser. li“ necessario

que a canmra se entenda com o

arrematante a lim do se fazer o

fornecimento em harmonia com

as necessidades do consumo,

5 d'outro modo as reclamações não

3 (ressarào e o publico sera o prin-

cipal prcáui'iicado. Ora para zelar

os ii'iterií-asscs publicos a que se.

crcaram as oia'pitn'açoes munici-

paes, e a camara de Anadia. com-

posta do illoslrados roteadores.

ha do prestar a este assumpto.

estamos certos, toda a sua solit-

'¡ citut'tc.

 

'wh'rya-éL-z -:-›w

g farm tic illiiuts:

QI dejnlhu.

Causou aqui mui pessimo ini-

'pl'CSSÍtÚ a decisão do tribunat mi-

litar do Lisboa. no juigamento do_

assassino Marinho da Cruz.

, Parece impossivel que a tão

l baixo descessa osso tribunal in-

fanto. que tão friamcnto sc espe-

zinhasse a Justica c desprezas-

se a Mauad outro nos!

Está tudo pódrc. não ha que

ver, n'esto infeliz Portugal; tudo

, corrupto, e,desgraçadameutc,scm

esperamyis do rcgmeraçào.

Caminhar para o abysniol--.

eis o que. resta a .sociedade por-

.tuguoza de tudo o que possniu

' de grande e glorioso.

'l'ristisseima realidade, pui'igcn-

to quadro!

3'¡ 4'

Por aqui, nada tem succediizio

de notavel n'estes tlltll'ths tem-

pos.

. Os «igrandesv politicos tiavien- '

aos, ou dormem socogadameute

rccostados a frondosa arvore dos

seus arranjos, ou devoram com

sofreguidao o «035o» que., á. cus-

ta do zé-pagante, lograram apa-

nhar na farta meza ' do orça-

mento.

O povo vae preparando alguns

magras (tobrcs para pagar as de-

cimais., as congruas e os juros;

¡ trabalhando como um moiro nas

i suas pobres herdadas; comendo

umas batatas sem molho; man-

dando remendar as rotas vestes

de burel, c. .. ouvindo missa aos

domingos e festas do guarda.

Us padres, coradas como r0-

mãs c gordos como corridos.

í(

 

*- à¡

0 tempo. muito ventoso, e a

agricultura pouco promettedora.

a¡

Esteve n'esta villa, onde deu

algumas recitais, a companhia dra-

matica, de que é director oiutel-

ligente actor Taveira.

D'aqui seguiram para Miran-

della.

.y .q,

Tem sido muitas o importan-

tes as apprehensõcs realisadas

!pela 4.' companhia do 3.° bata-

lhão da ,guarda ñsral. aqui esta--

E' de osperarque'as auctoridades cionada, molivo porque foi cio

de Anadia procedam as mais “split suwriormentc, ainda ha

pouco.

Ivo Telhas.

  

taum i

0 «Povo de Aveiro» vem

«le-se em Lisboa, na rua da

Arsenal, n." 90.

A05 SRS. ASSINANTES

Pedimos aos srs. assignantus,

a quem ha dias nos dirigimos por

carta. o nhsoquio do. mandarem

satisfazer os seus debitos a adm i-

nistração d'cste jornal. para não

sofirerem interrupção na remes-

sa do mesmo. '

Akiuelle: que já mandaram

satisfazor agradwcuiira pi'uhwra-

fiÍSSilllf1:~;.

_.___._._›.___.__

inunin no domingo a assum-

reusc dc Soccorros Mntnos das

Classes Laboriosas. a fim de pro-

cede ' a discussão do relatorio o

contas da gerencia do nuno eco_

nomico findo, e bem assim á elei-

cào para os (influentes cargos,

sonda aquolles documentos ap.

provados por unanimidarhi.

Em erguida procmlcu-sc à elci-

ção, rcrahiudo a es'colha nos sc-

guintos senhores:

.›'\ssl'inhlcia goi'al---Prcsiiiciite,

J. lj, do .'\ililt'ilii't Villnma; vice-

lpresidt-ntr. .t. A. dc Souza Mala;

l.” isccrclariu. .luso da Maia lio-

lui'u'i; dito, Angelo da Rosa

_ Lima.

' Dire(-càowiircsidcntm José Pc-

rcira de Pinho Junina; vice-presi-

dente. Antonio Baptista dos San-

tos: thcsoureiro. José do Nasci-

mento Ferreira Leitão; secretario,

Antonio dc Deus Murqucs; vo-

lgacs, Francisco ;'\ntonio Barbosa,

l

l

l

o preco seja alto, querseja baixo. lidam geral da Associacao Avei-

 

Joao Pinto de Miranda, Francisco

José dc Carvalho, Manuel Simões

Amaro Junior, Manuel Fcrrcira

Martins c João Maria dos Santos.

Commissão liscal - Antonio

Maria Alch da Rosa, João da

Maia Romão, Antonio dos Bois e

Doniugos Josc dos Santos Leito.

-“VÀ__....___.. -

Ainda por falta ti'esymço reti-

-ramos hoje um artigo bibliogra-

phico que temos em nosso poder.

Que nos desculpem os auctores

e editores que tao amarelmcnto

nos offeremrlii os seus livros. Irá

sem falta iioprgxiiuo domingo.

..-_-_*-v___.

Acaba dc se estabelecer em

Pari/3, 50h a diroccao do sr. A.

de Almeida anpie, uma .lgcncio

franco-porittgiwza c brazil/tira, que

item por lim tratar de. cornrnis-

sües, consignnçõcs, rt'aprcscnta-

\(15, ncgocios bancarios, judi-

“iaos, litterarios, etc., etc. Tam-

bem sc encarrega dos trabalhos

preparatnrios para as secções por.

tugueza e brazileira na exposição

universal de '1889.

Esta agencia é de uma gran-

de utilidade para o publico por-

tuguez o b 'azlloirin c vem satis-

fazer _uma necessidade que de ha

muito se fazia sentir nos dois

paizes.

Se a contisrnçapnhlira não the

faltar. é de crer que a amour-,iu vo-

nha a prestar importa¡ ~ v .i-

ços, nao só pelo lim a i; ' .~ v i

põc, como ¡ir-la »ari-i :- Li i.;-

tclligenoia do :seu dire.

A Agencia franco-¡mutagitcsa e

brazileira tem a sua sede na rua

dc Bellefond, '18-biS-Pili'i2, para

onde deve ser dirigida toda a cor-

respondencia. '

....____...__._ -.._

Na quarta-feira foi lançado á

agua, do estaleiro de Villa Nova

de Gaya, um palhabote all¡ cons-

truido e pertencente a maça de

Aveiro, que tem o nome de Dias

Fçrreira. l'eali'sando-sc a (Jeremo-

nía do lancamento sem o mai:

pequeno incidente.

0 novo barco propriedade

dos srs. João Simões Peixinhr',

Manuel da Rocha e Manuel Sl-

móes Chuva, sendo este ultimo

ào seu capitão, c foi POiiEÍl'Uh o 



,soh a direcção do intelligente

roiistructor naval o sr. José Fel'-

nandes da Lapa.

A construcção do palhabote

Dias 'Ferreira importou em reis

50005000.
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Apesai do nos termos já cha-

maio a attençào de quem com-

pete para um deposito de im-

nnnnlicie que existe a entrada da

rua do Espirito Santo, ainda até

hoje se não deram providencias

nenhumas pa *a que cesse o abu-

so dos moradores d'um predio

'lllltl alli lia, que continuam a dei-

lui' para a rua toda a qualidade

de porcaria.

Aquillo e uma vergonha, uma

mora do desmuzelo das nossas

anctoridades pela saude publica.

t) referido predio esta em pes-

simas condições hygienicas. Alli

não pode continuar a viver aquel-

la gente, emquanlo se não obri-

uar o .seu dono a mandar fazer as

obras indispensaveis para que os

moradores deixem de fazer os

sims (lt'“spujz›s à porta da rua. E'

faril. e do pouca despeza, cons-

lruii' um encanamento que con-

duza as aguas e outras materias

a uma bocca do lobo que ha logo

a esquina tl'aquelle predio.

A visinhanoa queixa-se de que

não pode supportar aquelle chei-

ro. aquclla porcaria, que e uma

:aliança constante a sua saude.

!to sr. commissario de polícia

rnmpre providenciar sem demo-

ra. E do duas uma: ou obrigar 0

proprietario d'aquella rasa a pol-a

zm condicoes de so poder alii vi-

ver, ou fazer .sahir numediata-

¡nr-nt: a gente que alli habita. O

mal nao admittu (leiringas.

.hi ha dias nos dirigimos pes-

soalmente a s. ex“. e expozemos-

llu'e os inconvenientes que havia

l-;n so consentir um tal estado de

cousas. S. rx.“ j'n'nmettr-:n-nos que

ju'ovidcnciaria; mas, ate hoje. ua-

tlti du novo. (J mal continua

de pé.

Isto parece uma perfeita ca-

ooada, e Cla-nos ao mesmo tempo

uma prova evidentissima de que

tao immunda ú a gente que vive

n'aquella casa, como e o dono da

mesma, como são as auctorida-

das. D'aqui e que não ha fugir.

Fique, porem, o sr. commis-

sai-io (lu policia certo de que não

largar-emos mao do assumpto em-

' quanto s. ex.“ não der as provi-

rlenoias que o caso esta recla-

mando.

(lumpra 0 seu dever e olhe

com alguma attenoão pela limpe-

'.a publica, que tdo pouco cuida-

do lhe merece. Mostre, ao numas,

(jtll'. sabe ocrupar o cargo em que

o investiram, u não se deixe le-

' var pelas ordens de nenhum

intima-io.

.Fazendo o contrario desacre-

dita-se, creia.

ú_

Annuacia-sa para hoje a nou-

tn, no jardim publico, uma bri-

lhante illun'iinaçao voneziana, to-

:airlo a charanga de cavallaria

n.o '10.

Esta agi'adavul diversão, que

certamente ninguem deixara de

ir gozar. é pronuivida pelos offi-

ciacs inferiores d'aquelle regi-

mento.

NW

A :ama 'a do Ovar resolveu

-:_ ¡')l'.'.'0l'l'dl' com uma vorha do seu

orçamento em favor das virtimas

do inccndio que. ultimamente hou-

ve na costa do Fu 'uduuro

0 (Jum-ense, jornal que se pu-

,/lllitftl n'aquella villa. abriu tam-

bem uma subscripçào com 0 mes-

mo fim.

w..-

llavia uma reunião de familia

em uma casa do lugar da Raiva,

. parto de Castello de Paiva. En-

tre as damas estava uma que des-

pertava o ciume que deixa o aunor

nial correspondido, e 0 amador

anuidonado expandiu a sua pai-

xao por um modo violentissimo.

Comprou uma bomba do dynami-

in, e. atirou-a accesa para dentro

da casa, onde o facto produziu

vivo alarido, não ferindo, feliz-

monte. ninguem.

,._V -- -....__-t._..m..._ _<...___.._....

l

l

 

Até na mais apurada raiva de

ciume esta vindicta é acto bru-

tal.

----o-----

Em Oliveira do Barreiro, «lis-l

trirto de Vizeu, um vão damnado l

uma pobre mulher, que lirou|

com um braço dilarerado. O ani-

mal investiu primeiro com uma

crcança que estava deitada n'uin

berço. montando furiosamente.

mas felizmente só na roupa. quan-

do acudiu a mãe da rreança, que

foi a unica pessoa ferida.

Depois o animal raivoso sahiu

para 0 pateo, onde taes deutadas

deu n'um porco que o matou lo-

go. Aqui foi apanhado por um

rapaz da:: casa, que com tanta cer-

teza e força the arremessou uma

lapa à cabeça, que o prostou logo

morto.

'+“” l
Na \"illa da Feira, um pobre

homem chamado Jarintho [leu-l

rique da Silva, depois do. embria-l

gado. foi para o logar de 'l'arei. e,j

abraçando-se a uma cruz do po-É

dra que alii. estava, ¡ll'lllciplôll a:

cantaralegremente, cahindo re-l

pentinamente para o lado.

Quando su abeirarain d'elle

para o levantar, o desgraçado era

cadaver.

_+-~

Foi ultimamente assente a pon-'

to metallica sobre o rio Liz, na

linha ferrea de Torres Vedras por

Leiria a All'arellos e Figueira da

Foz. A operação eíl'crtnou-.se som

nenhum incidente, não obstante o

Sempeso ser de 100 toneladas ino-

tricas.

A ponte, que foi construida

_iela casa l'ranceza Fives-Lille, me-

de 65 metros de extensao.

'W

Dizem de Tondclla que gras-

sa com muita iutunsidmlo n'aquel-

la villa a terrivel doença das creau-

ças. o garrotilho. E' triste e de-

solador espectaculo, ver a nada

instante por as ruas orcaturas

dcheis o franzinas debatendo-se

e estorcendo-se nas ancias e con-

vulsões da tosse asphyxiantel E,

o que mais é, a sciencia não cru-

za os braços, inerte, perante a ter-

rivel calamidade, exgota todos os

recursos para combatel-a, mas

sente-se como que humilhadael

abatido na presença dotao pode-

roso inimigo!

Viutimas da terrivel molestia,

já morreram algumas cri-ancinhas

c outras estão em imminente ris-

co de vida.

--+-_-.

Em Villa do Conde, um mal-

vado de nome Manuel da Silva

Castro, tentou assassinar uma

pobre rapariga que, não corre"-

pondia ás suas amabilidades, des-

carregando sobre ella tres tiros

de rewolver, dois dos quaes foram

acertar na infeliz, que se acha em

perigo de vida. Foi preso.

0 criminoso tem maus prece-

dentes, pois que já em janeiro ul-

timo tentou assassinar um pobre

pancadas na cabeça. que o poze-j

ram ás portas da morte, só pelo í

simples facto tic dirigir a pala-I

vra á rapariga que agora tao co-'

vardemente tentou assassinar.

Não ha duvida que o paiz es-=

ta cheio de epilepticos larvados...

--~--_-<›-___.

 

Fallecen ha pouco em Aldeia¡

do Carvalho, povoação distante 3

ldo

à ral-a.

'¡^'- r_-

0 PUVO DE AVEIRO

mais alguns companheiros em

berrcnar uma ped a. que d'uina

trinclieira caliira n'uma das mar-

gens da estrada, quando foram

advertidos pelo capataz.. (la appa-

ronria ainvaçmlora que. olferecia

entrou Por uma rasa a mordeu l “m gl'fl'lll” l“'ll'i'lü- ll“balm dll¡

qual tinham da tratmlliar. Victo-

-_......,.._ 7 *o . .

  

ferimento sutñcientemente grave

para não poder continuar a lucta.

Ao terceiro ataque Naquet

agarrou com a mão esquerda na

lamina da espada (lu seu adver-

sarioe assim a segurou empo

suil'irientv para o ferir sem peri-

too. Nauuet lítfutl tambem Corta-

s. l... .-_w' ' :sr-nom

rubou-o, 'e no mesmo instante as

tres outras feras correram tam-

bem para o desgraçado, cravan-

tio-lhe as garras no corpo.

(Instou muito obrigar os ter-

rivris caruivoros a largarem a sua

presa. O corpo do «tomador tinha

mais dc com ferimentos, por on-

rmo Pinto, da Regua. tocou-o com l rio na mao com que seguram a 1a- I de o sangue corria a jorros. t) in-

uma marra calls-:o que não na-

hia. que estava seguro. Tomar-am

postos, trabalhavam todos e eis

que o penedo abre por uma fen-

da quo continha,desloca-se, calle

e apanha este e João Pinto, do

Salgueiral, aos quaes csmagou

Completamente, indo ferir nm

ti-u'reíro jornaleiro, da freguezia

de (fiambres, que se acha grave-

mente doente.

O espectaculo das viuvas e

dos filhos ante os radio-(eres dis-

l'ormes dos dois int-clima cortava

o coracao.

Uns martvresl

_~.____...-...___.e.-

t) gado su'ino esta-su vendeu-

baratissimo em l'lvlru'ico de

Basto. Nos mercados do rom-«alho

tirem-se veiu'lido leilõrs a Bill) réis,

u já se venderam a 120 reis!

(Ibiuna-se a isto vender pornos

quasi de g'açz. (lentamente que

ninguna) deixara do comer leitão

por similhante preço.

_MWM

Dizem de Chaves haver alli

em circulação numerosas moedas

de 500 reis falsas.

Cautela l

W

Um tal Manuel \'azlunior. do

lugar da Ermigeira. munido de

faca o portao, tentou ha dias as-

sassinarseu pae. Aos gritos do

pobre e infeliz velho accudiram

os visinhos. que evitararn quo

aquellc malvado levasse o seu

plano por diante.

Foi preso o filho desnaturado,

dando entrada na cadeia de Tor-

res Vedras.

a:

Em Baião, freguezia de (hun-

pello_ Jose Rodrigues, filho do

escrivão Lino Jose Rodrigues, ten-

tou na segunda-feira dar um tiro

de espingarda no proprio pae. pe-

lo facto d 'este querer tirar-lhe o

chapeu da cabeça, cortamon te pa-

'a lhe ensinar um dever de ros-

peito e obedioncia, não chegando,

pm'ém, a realisar o seu intento,

porque lhe tiraram' a arma da

mao. '

O perverso não pode ser pre-

so. porque se eradiu logo em se-

guida a sua criminosa e revoltan-

tissima acção.

ils'

Tambem em Lisboa um filho

desnaturado ospancon o pae. Na

| occasião em que era preso, resis-

tiu contra á força armada.

Esta 'a em moda os lilhos ten-

tarun contra a vida dos paes?

Toda a justiça será pouca pa-

ra castigar .esta sucia de mal-

Yildns.

_--~+-~__

Segundo dixem do Porto, ag-

rupaz, descarregand04he valenügs i gravaram-se OS SOÍTI'ÍGÉCDHH Llil

infeliz Florinda liosa do Valle e

.Silva, que o pedreiro Antonio .loa-

quim da Cunha tentou assassinar

no Campo da ltn'àgeneraçaod'aljuel-

la cidade, c de que dúmos noti-

cias no nosso ultimo numero.

Us medicos teucionam ope-

____*--

Na terça-feira appareceram na

 

'legista d'aquella. cidade, rapaz

í

l

knomptros da Covilhã, um“ m“, Cruz Alta, do Bassano, dois enor-

me'. que contam a bagatena do mes lobos a um 'VlSllilntC (piealh

120 amos de idade, conservando se achava gozando da frescura da

dades mentaes. Casára aos lt) an-

nos e. enviuvára aos 80, deixando

19 filhos.

Deu-se com esta mulher o ca-

so Singular de estar 4-0 annos Sol-

teira, 40 casada e 40 viuva

w..

Ha dias desabou parte de uma¡

pedreira, junto da ponte do (lor-

go. proximo da lingua, ficando

instantaneameú'te mortos dois

operarios que alli trabalhavam.

Esta grande desgraça e assim

descripta por um jornal da loca-

lidade:

Iam oreupar-se as victimas e

l

l
em perfeito estado as suas facul-j

manha.

Na quinta-feira fizeram-lhe

montaria, mas não os encontra-

ram.

à*

llouve ha dias um duello ver-

gonlioso em Grenoble, entre mr.

Réueil du Daup/Liné, e mr. Gusta-

vo Nat not, redactor principal do

Petit anp/t-inois, por causa de

uma polomica entre os dois jor..

nalistas.

Como Menvielle era o oil'endi-

do, escolheu a espada de tromba..

to, o qual só terminaria reug-

_ j-,enrtn (pi-'llquer dos Li'.l'¡".'›l'bil!'lt'_)3

Menvielle redactor 'irincijal doJ

l mina. fuliz morreu no dia Seguinte, com

lista acção iriipiahlicavel, e osangue completamente envene-

honra em materia de duello, foi

censurada asperamente pelasqua-

tro testemunhas; e uma das do

ferido, não se podendo conter,

deu duas bofetadas no cobarde,

cujas testemunhas não estavam

menos indigmulas.

l latpiet, al'iai'idonado por t0-

l

contraria a todas as regras da

l _ _ . .

I das as pessoas que ass15tiram a¡

mesmo folha de que elle faz par-

te, declarou que não continuava

na redacção onde tinha por col-

lega um canalha.

O ferimento de Menvielle é.

profundo. mas não mortal. A es-

pada de .Taquet cravou-se-lhe uns

l',i(.'ctitin'ict1'os na coxa esquerda

perto da virilha.

Nos ultimos dias fizeram-so

sentir fortes vanrlavaes no Minho

e Douro. os quaes derrubaram

muito fructo e milharaes.

_.___°_.__.._

No rio Juruá. Para, foi assas-

sinado o primeiro tenente da ar-

mada brazileira, Manuel Pires Ca-

margo, que cominandava o vapor

Japurá.

_WW_

Deu-se ha dias um drama de

sangue ein Barcelona, na rua de

Tallers. Parece que o lilho d'un]

dos seus '17 ou 18 annos, nutria

amísade estreita com um creado

de taverna, chegando essa amisa-

de a ponto de fazerem mutuos

eznj'irestinms de pequenas quan-

tias em ocoasiües de apuros ñ-

nanceiros. '

O crendo da taverna foi des-

pedido pelo patrão e por este mo-

tivo pediu ao :nnigo que lhe res-

tituisse a sonima que lhe devia.

0 filho do lojista ¡negou-se a isso,

o que originou uma altercação,

que terminou com uma phrase

ameaçarlora proferida pulo cró-

dor. Ninguem deu crenlito à amea-

ça, a qual todavia a breve trecho

por. termo á questão,

A' Monte. apresentou-seo crea-

do. armado da uma !Minuano pis-

tola. na loja do seu antigo amigo

e, duparando com elle, disparou

um tiro que lhe não acertou, mas

cuja bala .se foi alojar na cabeça

d'uma creança de 7 011.8 annos,

filha do taverneiro, que alli se

achava na orcasião. Apesar dos

so<:-cori'os que lhe foram ¡nune-

dlatamente prestados, a creanea

morreu pouco depois.

0 aggressor foi logo preze e

presenciou impassivelmente o eu-

rativo da creança, fumando, para

cumulo de desc-aro, um cigarro

lnulo pediu a um guarda munici-

» pa . -

j ___, ._ _._

N'uina taverna na Venda do

Pinlrjiro. proximo a Malveira. _su-

barbios de Lisboa, cmíontraram-

dois ciganos, que. depois de

repastarei'n em comes e bebes.

- j desavn'am-se e aggrediram-se. Um

d'el les descarregou uma forte pau-

tada no companheiro, que the re-

I lribuiu tambem com um tiro de

pistola ferindo-o no peito.

 

tão singular combate, retirou sÓ-'

siuho. Parroal. collaborador na

l

l

I

nado.

..+p.

Estão a concurso as seguin-

tes cadeiras da ensino m'nnario:

Mirandeliam-Elementar do so-

Xo feminino da freguesia de San-

ta Maria de Illaçora, com o orde-

nado de '1905000 reis; do sexo

masculino da freguezia de Nossa

Senhora da Gram de Barbacena.

com 0 ordenado de 'left-3000 réis;

e. do sexo masculino da fregnezia

de Villa Fernando, com o orde-

nado de 100-3001) reis.

Feira_l'Ileineutaros do serm

masculino das fregueziaz; de (Ja-

nedo, Sangucdo. Joao da Ver,

(luisande r: Milhciru'is tl:: l*¡,›iar'c.:<,

ordenado 'iHU-5004) ruin' o grattiiua-

ções listas do til-'Stillo réis. atom do

gratificações de usaram.

Figueira de Castello Rodrigo--

Elementar e complmmmtar do

sexo feminino da villa. ordenado

'2005000 reis e as i'ospn-..:ti\'as gra-

tificações; o bem assim o logar

de ajudante da liiusmu escola,

ordenado annual rosana n'eia.

S. João da Pesque¡ra-»-l;§lcnum-

tar e complementar do saxo mas.

culino da freguezia. Cíl'Jllftl do

concelho. com o vr-in-.iuiento an-

nual de '180550th réis o as raspa:-

clivas gratificações. '

'l'rancoso -Complcmoutar do

sexo masculino, na sede do con-

celho. ordenadoüñüeílllt) reis.

Alijó-_I'llementar do sexu mas-

culino da fregiiez-ia de :4. Mame-

de, ordenado 100500] réis e res-

pectivas gratilirações.

Fronteira- Clclliüntar e. com-

plementar do sexo masculino da

villa, ordenado iBOóODl) reis u res-

pectivas gratificações.

Sernancelhe --- Ell.'lll?'.lll.ill' do

sexo masculino na [regue-Lia de

Ganha e elementar do surto femi-

nino na freguezia das urnas; or-

denado da primeira 'tüürillm o da

segunda '100.60th reis.

CONTE! .à .l BEE“.EQADE

Recon. mandamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa d.; illiaruiaC-ia

tranco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisaalos.
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!Historia de Victor Hugo.

-Sahiu o Mn.“ fasciculo desta

obra, de Cristobal Letran. o tradu-

'Lida por Teixeira Bastos.

3;

A Ministração versao-gue-

aa. Recebemos o n.“ 1 do

:prato anno d'esta revista lítio-

raria e artística, que continua a

ter a melhor acceitacào da parte

do publico.

;'\ssigna-se na Travessa da

Queimada, n.” 3.5, '13° andar-Lis-

boa.

*

0 Camões. - Recebemos o

Este dou entrada no hospital' o." 3 'l'este semauario de littem-

de Jeso em perigo do vida.

_%-s.

Cahiu ha dias um raio na po-

voação de Molló. cm Gerona,

,Has-punha, quo fulniinou instan-

Itaneamente um pastor e uni re-

banho completo de '100 ovelhas'

que elle estava a guardar.

_W_

Deu-se ultimamente' um hor-

. rivel espectaculo em Piri'nasena,

Baviera. 0 (“lon'iador Emilio So-

blepfer, natural da Suissa, tinha

 

entrado n'uma jaula onde esta-

vam quatro leões. De repente um _

r dali-:si ;atira-u ;e lim Ilíití'- e de:: :

tura e sciencias, que se publica

no Porto. e de que é administra-

dor o sr. A. ('ruiinarães. Falta-nos

0 n." 2, que não recebemos.

Veja-se o anuuncio.

ti:

A Marty'. -r- lí¡ um interes-

sante romance editado pela ein-r

preza dos Sorões ltoman ticos.

lteuehemus o fasciculo *28.

designa-se em Lisboa na rua

da Cruz do Pau. 26.

_mw
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Contra a debilidade leROPE PEITURMDE lilllld

FARINHA PEITORM. FERHUGINOSA Muito util irn'nnimxu das pneu-

l'.'\ l'ilAHMACIA FRANCO. unica legal~ _ monias. Conduit:: de. wont-Dto ::s 105525

  

!quintal :3. poço, «a construida do

'9m sugnidn os; dentarnntes satis-

MARIA Rita Gerardo. iillm rt.

genro .lonuun do Mello c ?.rito

o Francisco Li.: Mello o lirito.

oonvidaun por ::rato ;neio todos os

peSsoas que. tenhzun umdito 'li-

unido e inliquido sobre o casal

do son fullorido marido, _para o

sogro Joaquim Ferreira Patacào

(o Pacheco), residunte que. foi na

rua da, Estação, a apresentarem

UOL¡.twit'1v;!f'›x.\.bott_ (_:i_›-.\'$¡Zl'.\'_\bui:

L' l'iilil'AiLXDUH

l_ run
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cimon-i vogotnus

lim \'olumu hrochndo, 601) reis. Pula

correio franco do porte a quem ouviu.:

a sua importancia ou¡ ostuanpilhns.

A' livraria-Ultth Ci_'1'í_i'l“lNilO-Ruu

do:: Lluldoiruiros, '18 o 20.-Porto.

  

conta de. qualquer ([ilíiliiÍiIÍ-tliÍQlll-i

.da até ao dia '15 de agosto aproxi-

mo em casa do sollieitadord'izsta

comarca. o sr.'3iiguel Ferreira de

Araujo Soares, o qual se acha

anom'rngndo do receber as contas

nprosmtudns, i3 procudonso :'i ro-

riiionçño das; mesmas, a nm (lo

luz/.orem os creditos liquidndus =

por os bons du herança do .i'ulle- i

cmo.

Àthil'Ú, 20 (lo-julho tio '1687.

anctsoo do' Muito e Brito.

   

-ANBELU ill RUM LIMA.
con

OFFICIM ll llEPOSiTO lili Mills

Az'rire, Tbm dos JIM/titulares,

um“” 4:3, 44, "IU, ;.30 I: ;32

EM grande sor-'tido de mo-

veis, tdos como: commo-

Com 73 gravuras o 7 plano-has do Uiptl

l

l

l

 

pedra. qm; i'uz tri-nte para a run

du Sé. e frente. porn :i rua da (Ia-

:loin o tem saliiiin porn :1 rua do

iil'L'LU. Quem: a _pretoudor falto na 1

'nn-:sum rom o dono_ l

From-.im dawn-sw Duarte.. l

MDBDfURES ill illlllllll

Domingos Maria (111 Costa, ne-

gociante de Mogoicnos, participa

ao respeitava] public-o :em geral

que 'no :abrir um armazem de

vinho para render por amante.

no nora run da estação do cami-

nho de ferro em Aveiro, n'mna

::azia do .lequim Pao-'ho 7:0. Es-

se armnzem nine só ds quintas e

sexta-loiros do roda senmnn. í

Nos dois dius este novo n-rmazem

vende \'inlm, geropiga, e .aguar-

dente por pipuo por zilnmde. Yen-

do tambem trigo americano, por

grosso. (ls prrçns são commodos.

monte :inclui-15min e priviiugiuda. E' um

Lonico reconstituinte e um precioso clo-

mento reparador, muito agradavel o de

facil digo-:dão Aproveita do modo mais

oxtraordinario nos padecinwnius do pei-

to, falta de apetit-w. om conraicscentos

riu quacíquer llOCilÇiH, na alimentação

dns nmlheres gravida; t: rima: de leite,

pessoas idosas', urcanrmq, ancmieos, (-

am geral nos dohiiitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-sc à

renda em todas as pharinacias de Por~

tuga! edo estrangeiro. Deposito geral

na plnu'macia Franco-Filhos, em Bo-

iom. Poente :200 reis, pelo corri-.io 220¡

réis. Os pacotes down¡ conter o retra- '

oto do auctor e o nome em pequenos

círculos amnre'itos, marca que está de-

positada cm conformidade da loi de 4

do junho do 1883.

DEPOSITO cm Aveiro, [.nliarmacia e,

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

?naum HTML

A PROVOCAÇÃO

CARTA ;10 REI

.l. proposito doponilicto purlruuontar cu-

 

oonvuisus c pioneira“.

illl-llllilllliiltll ill. Mill

(Zona u uso du quatro o. gols frio-ções

d'estu ;remorso mudiizunmnto, desapa-

rei'em innnmiiutamanto as duro-i nowul-

gicas, dores dns juntas, e rheunnttisrno

inus'culdr.

lnjecçádd'ionng

Remedio eüionz no trotmnmm das

pnrgações tanto antigas, como moder-

nas.

Piltllllt níiin. roms

A mais cdicaz para ohtor a eum das

impigcns, herpes., o muitas outras mo-

icSLÍiLS do peito.

Todas estas especialidades se nn.

contraiu a' vendana pharmacia de Pran-

cisco da Luz, o": FJ“, em Arch-u_ n:: na.

pharmacia Maya, cm Oliveira do Bairro;

aondo se satisfaz de prompto qualquer

podido tanto cm grande csuala, como

em pvquwm, polo correio
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- -. . ~ - . u 1 5 rus (2 tl UI'BH os - o ' í ” mtudo i"ul'i'cil"t d'Almuidu. - Prove ' v
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AN' Manupiçsmàesi de Ábmu. O feitios, meias do gostos (liit'm'en- tí,,:.”ã%r'bcm(hb cínililgéeülàãlgo W "ui ::à “as @Obiielmh do '10'

Mestre, dol'nl doilharo, vão :1 “3% Clima-*3, lm'atm'ms, tomando-ã tinto' BIBLIOTHECA DA MOCIDAUI'I.-l.li-

praça no dia 21 do mw. de agos-

to, pelos li horas da manhã, os

sanguintvs lnens:

ln: mnlinl, :,ito nn quinta dos

'Fraiiuasfque parte do norte com

”bi-uningos dos. Santos Zinn o do

sul com !não 'dos 'Santos lina; o

»um horario do vossmlu (lu. torrn

lux'rudiu_ que parto do t¡('=›l'tt)_(;0tll 1

Antonio \'iizunto u do :ml com

'João dos Santorrilnrto, matei situ*

'Hit lloiçu, (uniu-lho do Illiuro,

!'l'ugnozlzi da: S. Suli'nilm:

I' lJütidor msm oidzulzr.

res, caixas do cabeceira, cubidcs

etc., etc.

Tem tumth ::spellros do crys-

lul em diil'urcntus tnmnulios. ns-

sim como rodeios, (-pnteros r;

mundo sm'tuio (lo molduras do

ilill'orcntcs largmrns ezn dourado

Npi'uiô, o qui: tudo rende por

um prum oonriilnliro (e sun com~

  

Mogoiorcs, (lezembro de '1880.

Domingos Morin du (hasta.

indir¡ a tosse

Xdlti'nltl'l llllli'ülmli 'lili JAMES, unico

il')_'.'§1llttti_l1't' ¡iillíitrl'lN'ftl'il'J pulo Unlisolhn

do, ::dudu Publica de i'm'lngul, 01min'

ln:p~'›i:inri:i ilurul do ily-,z'iuue, do. corte'

do !tio do .lziuoirn, nnsoiznlo a.: :tpprmudo

no; limpilzu-s. Acha-.4.3. ;i vendo. um to-

riu; as ¡iliurnmuiau de Portugal o do os- '1

'irmip-eiro. Dupuiitu gurul na plmrumoiai

Franc.n-lPi-llins, um llulom. (Is t'rnsuos'

¡return-[francisco Siivu,--'l'rawcssu da

Espera, [jts-Lisboa.

;1;\1011 SUCCJCSSO LITTERARIU

A MARTYR

P01'.

.-11NjLP110 l)'121\'.\'1ij l'

ransío m:

  

tel tlysne do longa,

em Areiro, hit sempre esplen-

didos carallos para render.

,peri'dlammiic ensinados para

ltrem e 'ill'iliitll'itL

A itsurrrn

k.“ 'i l Liu h 10 l dor-:m conter o rotruclu o lirmu (lo nu- João Pinheiro Chagas mm

_'m. chatos quuusq t; :t - ::ti-n'. e o llOlilt' umpoquenos circulo; | i l i
:Ecs mumhjs_ :.unuroilos, lltm'iztt qu.: está depositada , 901013"? romance procllmqo com cx'

,U (Escrivão (1,. [Blend-lr'. um eoni'ormidudu du lui du -i- de junho cc'pumml "'L'Jmssc [mms leitores dos _2“_

;intrmio (lc Mallu [Jon/1:5.

\'oriiicado, 4 _

Costa, o Almada.

Joanna Ídolomica. líaritiiiii '

r llmnmrrcial

 

  
da carreira do Brazil (por

preços lim-atos, som compr-

tencla).

Precos on. 3 a classe para Pcrmnu-

.buco, Bahia, Rio de Jdmtiwo o .Santos, in-

izluindo passagem no caminho do forro

c cuuduoção, para bordo it

. , l ,

28'000 RElS' ', v .z

Para o Pará c Manaus sahirá de'Lis~

?boa oqniqueto MAXAUEXSE, om i-i do

Junho.
_ _

Para O'I'tmi Sílilil'il o paquoto LA).-

I'P-.ANC, cm 26 do junho.

pil'ãSlifítlllíi gratis.

Para informaçao-,- o contrato do pas-

mgon!;..eni Aveiro, rua das Marcadores,

'19 .1 553.

Manuel José Soares dos “els

. _, -___ a¡___._.__~.._

No rua

dos Mur-

(autores,

11.0' ii) a

.9.3, cru

Av eiro,

.fu z e m-

se guar-

da - sous

ill). todas

HH qurt-

limites.

com-,crtmmse 4; Loitiruu-su com sodus

uauionaos c outros tir/.ondas.

'iirnhalnos port'oito; u: pro-;os bnratis-

simos.

 

M_›_-----_--r~›o--~--

 

“Mill Mil'ltlTilll lt¡ CARNE!

'Priviiicgladm nun-!oriundo

pelo governo. e approvado

pela junina consumiu¡ de i

saude pubica de Portugal,

.L.

r.. o nnzlhor !unico nutritivo quo sr.: co-

nliouo: L: muito digestivo, l'orti'iioz-.zilc o: '

l'thltllisiítll¡Hit'. Soh o sua iniluemju (le-

sonvolvi--sn rapidamente o apetito, cu-

i'iqiir:.-,r-.-se n szinp'uo. fortalecem-so os

musculos, e voltam na'. forças.

Emprego-sc corn u mais i'mliz exito

nos estoiuugos ainda os mais dohcis,

para Combater as digostõus tardias o ta-

bONOSüS. a dispepsia, cardiolgiu, gas-

tro-dyniu, mrstralgia, anemia ouinsc-

ção dos orgãos, ruuhitismo, consiumpgão

do carnes, ail'ocções csurop'hulosas, o em

',_zernl nagonvalosconça do todos do-

enças :mudo i": DTCUÍSO levantar :Ls for-

ças.

Toma-so trur. vezes ao dia, no :Leto

doc-.nte não se possa alimentar.

Para as orenuçns ou pessoas. mui-

to dehois, umn colher dus do sopa do

cada vw.; i: para os adultos, duas ou tros

coiinn'cs tambem do onda rw..

lista. dose, com quaesqnnr bOiilCilÍ-

nlms, e. inn excedente a lunuh » pura as

nossmis fracas ou nouvatlesoontcs; pre~

para o estomago para uoucitnr lion) a a-

limentação do jantar, o concluido ello,

\toma-9o cguai porção ao «masi-ú, para

l

Pam a província dc 5. Paulo dão-5° \de onda comida, ou em culiio quando o

facilitar completamcnto adigestão.

Para evitar a contral'ncoão, os envo-

lucros das das garrafas (lorem conter o

retraoto do auctor o o nome em peque-

nos círculos animados, mari-a que está

depositada om noniorniidudo da lei do Ai

de. junho (ic 1883. _

Acha-se ú \'ondnnus principnos fur-

maeius do Portugal e do ostrnngciro. Do-

poniio ;.;ornl na farmacia Franco-Filhos, _

L'-lli itulom.

Deposito mn Axriro nn t'nrnnnzia o

drogaria ¡nr-,dicinvi .lc Joao Bornurdo iti-

twiro Junior.

JOÃO AUGIMO DE SOU-SA

C0.“

OFFlClNA DE SERRALHERIA

PIM

~:dVliBn=~

FORNECF. ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras «ln todos os

svsipnlas, paraiusOs de toda n qualidade, ferragensestrangeiras. ru_

um; rir' irrf“. ?of-ns. «'\humhn em hrn'rn. !"'“_'.*0 (i'm-anne. (11:.

di; 1353.

lJupusitn um .-\vuiro na plmrmwcia o

drogaria medicinal de João Bernardo Iti-

In'iro .llzuinr.

0 Comodo

'Sl'ZMANAIXIO

 

ltoumnces, contos, viagens, scien-

eritieas littorurias, liumorisrnos, cousas

uteis, narrativas historias, leitura.: de

familia, moral o religião, educação. pro-

gressos nrtisticm. maravilhas da indus

trin, connnc¡norm_;õos pntrins, (inscri-

pçoos do monumentos, antigualhas, usos

e CDS'UÍHCN' estrangeiros.

(tada numero consta. (lc quatro pagi-

nas, a tres (zolnmnn-l, bom papel c typo.

Publica-se aos domingos.

i”) prnço da assignatura para o Porto,

(a do '155000 l'Úi-i por nuno, SUD réis por

sumestro e 250 réis por trimestre; para

a província, '165200 réis por anno, 600

rúis por Semestre e 300 réis por trimes-d

tre. Numero avulsm QI) réis; tora. do dia,

dO réis.

Aos sra'. correspondentes na provin-

oin nbonar-so-hu n eommissão do costu-

mu, responsad›iliszunio-So por qualquer

nunwro de ussignoturas.

i'lw'oriplorio da urllninisirnçüo,

dos (.“nldcirciros, ?Sil-Porto.

Tambem so rouoliem assignuturas na.

Livraria Glinrdron, Logan S.: Gonolioux,

srnznessorns, rua dos tllerigos, 96 -

Porto.

PUBLIEÀEÚÊÊEMUEHATICAS

TllEOPliILO BRAGA: - Historia das

Ideias Ilepubticrmas em Portugal, desde

nato :Itú hoje, 600 rs. Soluções Poaitivm

'JI/_L Politico, .Portugucm, 3 vols., 620 rh'.

Curso de Historia da Littcraium Portu-

gunzn., '1,5300 Mimgmzs Secularcs, poe-

síu rovolmzionurizi, 54X), cart. para brin-

dn '153000 rs. _

'l'lill X lil HA HARTUSL_ Pi'nqramnm Fe-

ilr'ralisht radical, til) réis. !1.A\ÍÍIÍ'~\'Í:LIÍC:ÍI'

tt-x'm, tradnccão, nmsiua o i'llti'iLuLO :200

rs. (limita e o Positivisnm, 2001-5_ Cênic_

uísmo republicano para uso do povo, 1:20

rs. l'ibraçúcs do Scania, poesia revolu-

uionarin, 600 rs.

('.Alllllllltl VlDl'IIRÀt--Liberrlmlc de

“nasci/,armor (t o juramento eatlznliuo, '120

ps_ ,-i (marido Muniz, m; Rodas Haas.: c 0

 

l'llil

   

_ Congresso Republicano, 100 rs_ _.\hmumch l

:opuhliuuno para 18136, Xil anuo. 120

rnis.

l'.\l_?l.0 ÂNGULO: - Osossassinos dc

Print. o n, politica em Hcspanluz. 300 rs.

. BIBLIOTHECA DAS [DEIAS MODER-

nnsz-Ohras do Druppor. Lnbbah Wur-

u, Litro?, Schmidt., Sylor, Moleschntt

"to, |_«A surju cart. 700 rs., os 10 volsí

um hr. ;'jUtl rs., carla uni .5013.

Muitas nlyt'ui do propaganda scien-

iiiru I: rupublicmni, allogorias dara-1m-

hlii-,uc rotriictos dos orando-s homens:

Enviittil'SG dia' catalogo.; :z quem enviar

.'l importnnoin du porto :i Carrilho Vader
m' me_ do Arsenal, n." '35, litraiu I '$-

,ilÚLl-

i ü

dois mundos e publicado no «Primeiro

do Janeirm o de que foi cxtrahidn o

drama actualmente em sccna nos thea-

tros qunct e D. María Il.

(t romance A MARTYII, cuja edição

e iiinstrnda com gravuras, constará dc

dois volumes om 8.6, distribuidos em

fascículos semannes do 10 folhas d'im-

.pressão de oito paginas cada uma, ou 9

e uma gravura. .-1 10 réis cada folha, ou

rão enviados franco do porto, pelo mos-

mo preço que no Porto, mas só so ac-

ooitam assignaturas que venham acom-

panhadas da importancia dc õ fascícu-

los adeuntados.

A casa editora garanto 20 por cento

docmnrnissão it quem angariar qual-l

quer numero do assignaturas, não info-

rior a 5.

Aeceitnm-so correspondentes em te-

(135 as terras do paiz, quo dêem abono

il sua conduuta.

'l'odu a correspondomzia deve. ser di-

l'igida a Eduardo da Costa Santos, rua

0 Santo Ildefonso, !i e fi-Porto.

  

adição lllustrada com man

gnmeas gravuras í'anrr-

zas e com excelleutes chro-

mos.

vnnsio DE

JULIO n13: MMMLiifuas

'10 REIS CADA FOLHA, ü]lAVlÍi'..\ UU

  

. _ t '-i' l( ..V' .r .' . › « ,.

'“ x, Passagens !MIS 0 pela lnspecdorla Gl' 'al CNH :W alcance. do todos, curiosidmles, Éà?,g%;_CÇ'LKÍSÊàTSI-ÍJÊÍS?ÊÃIÍÊÊLÊÉÃS CHROMU. - SU rms onda smn:mn.---

'- . -à y vapores de todas do llyglenc da côrâe do Rio :'lãüfogafv"El“:rímêsg lí'PP-;Íilê'y “Cl““lí- : nmis 'Ile i0 neiii mcngs de 8lfasciculos. 9015 “FLV-*DES A CADA ASSIGMNTE-

.i, as (.onlpanhias de "ane-ir” .P. 8.3. nugmp nas, ;Mistas do “lGLth-(i, para as ¡.¡,,Dvi“c¡as,03 ¡ascicnlos se_ .

 

A' sorte pela loteria _1003000 réis

em 3 premios para o que rcroberão as

assignantes om tempo OL'I'IUl'iUitO

uma czuitcllu com numeros.

No tim da olna- Um bonito allinm

com dois grandiosos panoramus do Lis- '

boa, sendo um, da:st a estação do ua-

minho de ferro do norte até :i barra (19

kilometros de distancia) o outro é. tira-

do de Pedro d'Alcantnru, quo ahrnnçzo

a distancia dosdu u Pcnitcnciuria c Aru-

nida até ri margem sul do Tejo.

Assiaua-se no csuriptorio da cm-

prem editora Belem 8: tis“, rua dai Cruz

do l'au, “.16, 'l.°-I.l$il0(i.

 

Edição monumental

.__......_':;:,-

HISTORIA_

DA

HEVULUEÂU UHTUBUEZA DE 182“ _

' lllusirada com 05 retratos

 

esta edição.

A copa em separado custa 500 réis.

As capas para u encadernuçao sao

dos liilil'ÍOiilS mais illusirrs

 

W

¡-

'l'eni sido distribuidos com a maxima regularidade ii tziscicm

los diostn ohru e o l." BRINDE, trabalho de alto \'uiO' artistico qu

mereceu os umiorus PitlgiOS dos competentes. '

.1:1 esta ronrluido o primeiro \'oluine._
|-

feitas expressamente para
- -

à

Para os assiguuntes quo preferirem receber a obra aos farei.

culos, contiiuia aberta a aSSIguutura.

l Lill't's i (1.“ successores de ruin i 4;.“

i 'EDITORES

lite, RUA oo Amam, !ao -w PORTO;    

P .


